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Requeiro a mesa cumprindo as formalidades regimentais e para que faça constar em nossa ata dos trabalhos, 
indicação ao.  Sr.  Presidente  da  Casa José  Mariano o Exmo.  Vereador  Múcio  Magalhães    no sentido  de 
reservar o plenário para realização da Sessão Solene em homenagem ao Centenário do Ensino Técnico no 
Brasil  em 03 de setembro de 2009 ás 16 h. 

Da resolução deste  poder  dêse conhecimento  ao Sr.  Jessé  Barbosa de Lira na Rua Real  da Torre,  501, 
Madalena – Recife – PE.

Sala das sessões da Câmara Municipal do Recife, em 25 de maio de 2009.

JUSTIFICATIVA:

O Ensino Técnico Industrial percorreu até nossos dias caminhos e descaminhos, no desenvolvimento 
de sua dupla função: formar o sujeitotrabalhador, carregado de sua historicidade, e atender aos propósitos da 
sociedade do capital, que delineia a divisão técnica e social das forças produtivas para o trabalho. 

Teve inicio em 1909, momento em que fora criado, pelo Governo Nilo Peçanha, na quase totalidade 
do país, as Escolas de Aprendizes, para atender as necessidades inseridas nas matrizes políticas e sociais da 
época.  A grande  preocupação  com a  criação  deste   ensino   teve   suas  bases  na   intenção  de  oferecer  uma 
alternativa de inserção, no mercado de trabalho, dos jovens das camadas sociais mais pobres.. Em seguida 
criouse o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial — SENAI —, e, mais tarde, em 1946, o Serviço 
Nacional   de   Aprendizagem   Comercial      SENAC.   Esses   serviços   de   preparação   do   trabalhador   para   as 
demandas da indústria e do comércio foram desenvolvidos pela iniciativa privada, Enfim, as propostas criadas 
para o Ensino Técnico tem como o desafio a construção do seu trabalho educativo no desenvolvimento do 
processo de formação técnico industrial de nível médio, o que implica conceber a identidade deste ensino não 
como propriedade ou produto, mas como espaço de luta e conflito  vivência real e atual do paradoxo cultural 
da empresa, de um lado, concebe o conhecimento em mercadoria e, do outro a cultura da Educação como 
meio de construção e desconstrução das formas diversas de apreender a realidade e o conhecimento.

Neste  ano em que se comemora  o  Centenário  do Ensino Técnico  no Brasil  a  presidência  da 
República sancionou no ultimo dia 19 de maio a lei 11.940, que estabelece 2009 como o ano da Educação 
Profissional e Tecnológica e o dia 23 de setembro como o dia Nacional dos Profissionais de nível Técnico.
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